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Abstract:

The importance of the construction materials to the cost of the building hints to an efficient management of the supply system. This efficiency is only conquested, between other aspects, with the definition of the adequate control parameters of its process. The external supply, characterized on this research, corresponds to the activities of materials programming, quotations of prices, purchasing, materials receiving and relationship with the furnishes. The aim of this article, therefore, is to show the parameters of the performance of the external supply system of the building construction (SECE). This work is the result of a research to obtain the master science tittle of engineering production, at the Federal University of Paraíba. 
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1. INTRODUÇÃO
As organizações sofrem atualmente um processo inexorável de restruturação de seus processos produtivos. De acordo com ZANFELICE (1996), “a crise econômica dos anos 80, a abertura do mercado brasileiro nos anos 90 e o surgimento de clientes mais exigentes e legalmente amparados provocaram nas construtoras uma procura por tecnologias mais atualizadas, métodos e processos construtivos mais racionalizados e mecanizados e um gerenciamento mais eficiente para permitir a eliminação de desperdícios, a ociosidade de mão-de-obra e equipamentos, com isso baixando os prazos e custos e melhorando a qualidade, em resumo tornar a construção mais eficiente.”

De acordo com Scardoelli  et al. (1994), “a indústria da construção civil no Brasil, principalmente, o sub-setor dedicado à produção de edificações, tem se caracterizado ao longo do tempo por uma variedade de aspectos que apontam para o chamado atraso tecnológico e organizacional.”

Comparando com outros setores produtivos, como por exemplo, o setor eletro-eletrônico, mecânico, etc.; Luna & Oliveira (1994) identificam “um hiato entre as práticas das empresas da construção e as demais indústrias.” Não obstante, colocam que “há algumas pesquisas apontando para tendências, onde observa-se alterações nos ambientes da construção civil, especificamente no sub-setor edificações, que têm levado as empresas a reagirem.” SOUZA et al. (1995) corroboram a respeito, destacando que nos últimos anos vêm sendo realizados grandes esforços no sentido de introduzir na construção civil a Qualidade Total  que já predomina em outros setores.

Um dos sistemas cruciais do processo construtivo das edificações é o suprimento, o qual é considerado o suporte material da produção.

Dentro de um empreendimento da construção civil, CALDAS (1990) assinala que a “função de suprimentos agrupa as atividades responsáveis pela aquisição de todos os materiais e equipamentos especificados pela equipe de engenharia, de modo que a obra seja suprida com os insumos necessários a sua materialização dentro dos padrões e prazos estabelecidos.”

De acordo com LUCENA (1997), o suprimento pode se configurar em dois sistemas distintos. O primeiro que corresponde às atividades de programação de compras, de rastreamento dos preços, de relacionamento com os fornecedores, da compra em si e do controle de material recebido, pode ser denominado de suprimento externo, uma vez que há uma predominância de atividades explicitamente situadas à montante do processo produtivo. O segundo sistema, por sua vez, refere-se ao gerenciamento do material dentro da obra, abrangendo o transporte interno, os estoques intermediários, ou seja, o fluxo logístico no interior da obra, com o fim de suprir os materiais nos postos de trabalho, no momento e quantidades certas. Este sistema pode ser chamado de suprimento interno.

Esse trabalho limitou-se ao estudo do suprimento externo da construção de edifícios (SECE), tratado como o sistema produtivo que promove o abastecimento de materiais necessários à produção, partindo dos fornecedores externos às empresas de construção de edifícios, enfatizando-se as ações de gerência, operação e avaliação destas últimas. Engloba, portanto, as atividades de programação de compras, de rastreamento dos preços, de relacionamento com os fornecedores, do processo efetivo de compra e do controle de material.

Sendo um componente primordial no sistema produtivo da construção de edifícios, o suprimento externo deve se adequar às exigências dos imperativos da qualidade, sob pena de inviabilizar economicamente a produção no setor em epígrafe. Desse modo, busca-se introduzir no mesmo as diversas técnicas de engenharia e gestão da qualidade, uma das quais é a medição do desempenho.

Consoante FORMOSO et al. (1996), “o esforço de medição de desempenho dos processos produtivos de forma clara, associado à identificação da causa dos problemas, é um dos pontos essenciais para a melhoria da qualidade e da produtividade.”

Para se mensurar tal desempenho, na busca da qualidade total, deve-se, inicialmente, promover o estabelecimento dos parâmetros de desempenho da atividade produtiva em foco. Nessa linha de raciocínio, Taguchi et al. (1990) asseveram que “é importante determinar parâmetros do processo de produção a serem controlados e o sistema ótimo de controle de cada parâmetro.”

Cabe à administração da qualidade do suprimento impedir a entrada de produtos defeituosos na obra e evitar as paradas na produção. Para assegurar que isso aconteça, faz-se necessária a determinação, à montante do processo produtivo, de parâmetros apropriados para a medição do desempenho dos diversos fatores de produção.

Logo, os parâmetros de desempenho do sistema de suprimento externo da construção de edifícios, segundo os conceitos de Qualidade Total, resultam na capacidade que a construtora terá de controlar e medir seus processos produtivos, de efetuar correções, de reformular os processos; e, principalmente, de auxiliar na tomada de decisões frente a dinâmica acentuada do mercado. 

2. PARÂMETROS DE DESEMPENHO DO SECE
Segundo ISATTO & FORMOSO (1997), o complexo ambiente de tomada de decisão que envolve compradores de materiais exige algum tipo de parâmetro quanto à eficiência e eficácia dos processos de compra, notadamente, nas empresas que centralizam a função “compras”.

Desse modo, e em acordo com a visão de COSTA FILHO (1992), é preciso ter o maior número de evidências objetivas da qualidade do sistema de suprimentos, o que pode ser operacionalizado através de parâmetros de desempenho.

O parâmetro de desempenho ou de qualidade consiste na característica ou conjunto de características que compõem um determinado aspecto da qualidade do produto (bem ou serviço) estudado no sistema produtivo em pauta. O emprego do termo indicador da qualidade, por sua vez,  corresponderá a características mensuráveis da qualidade, provenientes da “explosão” de um dado parâmetro de desempenho, de modo que tal parâmetro possa ser quantificado através dos seus respectivos indicadores.

Respaldando-se na estrutura de desempenho proposta por SINK & TUTTLE apud BARRA ROSA et al.:(1996), bem como levando em consideração as experiências do estudo multi-caso desenvolvido na pesquisa de mestrado, acerca dos parâmetros de desempenho do sistema de suprimento externo da construção de edifícios, esses parâmetros podem ser definidos conforme a Figura 1.

A eficácia do sistema de SECE deve ser entendida pela definição exata dos objetivos do sistema produtivo em foco, bem como o conjunto de recursos para a sua execução deve ser estabelecido. Desse modo, uma formulação clara dos resultados que se pretende alcançar e os inputs para a manutenção e aperfeiçoamento do sistema devem fazer parte da sua eficácia. Os cinco objetivos do desempenho defendidos por SLACK (1996) - custo, rapidez, flexibilidade, confiabilidade e qualidade - devem orientar a construção do sistema de SECE, de modo que tais objetivos possuam o significado implícito nas estratégias da empresa.

A eficiência deve refletir o grau de atendimento aos objetivos e metas estabelecidas, na estrutura que foi definida como a eficácia do sistema do SECE. A eficiência é medida pela relação entre o que se previu e aquilo que se consumiu, devendo ser maior que 1 (um), para determinar se o sistema foi, efetivamente, eficiente.

A produtividade, por sua vez, é a relação entre os resultados gerados pelo SECE e os recursos que garantam tais resultados, ou melhor, os recursos de entrada - os inputs. Através desse parâmetro, é possível estabelecer se os esforços para a obtenção dos resultados estão conferindo os benefícios desejados. 
A qualidade, um conceito mais amplo, no SECE deve traduzir-se pela adequação ao uso em pelo menos cinco pontos de incidência. O primeiro ponto diz respeito à estrutura do sistema à montante (os recursos diversos do SECE); o segundo, à confirmação da existência desse recursos. O terceiro aspecto vincula-se ao poder de inovação do sistema, representado pela criatividade. O quarto ponto de percepção da qualidade no SECE deve refletir a efetividade dos seus resultados. E o quinto, finalmente, refere-se à compatibilidade dos resultados alcançados pelo SECE com o que o sistema à montante - as seções produtivas - requer continuamente.
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figura 1 - parâmetros de desempenho do SUPRIMENTO EXTERNO DA CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

fonte: ADAPTAÇÃO DE sink & tuttle apud  barra rosa et al. (1996)

A qualidade de vida no trabalho decorre das condições de trabalho, sejam elas de natureza física ou cognitiva, para o sistema de suprimento e para todos os envolvidos na logística da construtora.

A criatividade, revelada pelas inovações, no SECE é um outro parâmetro considerável. As mudanças no mercado de materiais e fornecedores, nos insumos da construção e nos processos de produção, são fatores para renovação dos procedimentos do SECE, ou vice-versa.

A lucratividade traduz-se na margem percentual de lucro do sistema de SECE, pelo valor que se agrega ao produto (a edificação). Esse parâmetro, embora não analisado diretamente na fase da pesquisa, tem sua importância  do ponto de vista de desempenho, uma vez que relaciona-se com o mais importante objetivo da produção – o custo, segundo as percepções de SLACK et al. (1996).

Para melhor identificar os parâmetros de desempenho do SECE, o quadro da Figura 2 apresenta-os com alguns indicadores básicos, os quais se apresentam sob duas naturezas de mensuração:

1. qualitativa, a qual corresponde àquele indicador, cuja percepção se dá pela identificação de atributos e pela análise do sistema como um todo;

2. quantitativa, na qual é possível se mensurar através de índices numéricos que definem o desempenho do sistema em questão.

A configuração de parâmetros ilustrados na Figura 2 deve ser analisada e projetada para cada construtora de edifícios em particular, conforme sejam o seu porte, os níveis de qualidade atual e colimado e o volume de obras, ressalvando-se as prioridades estratégicas empresariais próprias de cada construtora. 

Deve-se ressaltar que não é o nível de formalização de programas de qualidade, procedimentos padronizados e existência de documentos relativos ao SECE que irá atestar o desempenho do mesmo. O que impõe um desempenho adequado é a congruência dos objetivos estratégicos da empresa com as metas requeridas pelo sistema considerado, e, principalmente, com as ações efetivas do sistema, em níveis operacionais.

Cabe ainda considerar que o emprego de formulários, manuais e documentos que padronizem as atividades de um sistema, com a necessária avaliação de tais procedimentos, condiciona, de forma sistemática, ao alcance de patamares de desempenho cada vez mais superiores, com menores prazos de tempo e dispêndio de recursos. A decisão de investir nesse campo da qualidade é de foro íntimo de cada empresa.
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· Organização do sistema de SECE (recursos, metodologia, documentação, avaliação, etc.), estruturada segundo os objetivos estratégicos da construtora.
Qualitativa

Eficácia
· Sistema de programação, rastreamento de preços, garantia contratual de compras e sistema de recebimento e estocagem de material, com as correspondentes retroalimentações.
Qualitativa


· Clareza das metas do SECE - os resultados. 
Qualitativa


· Eficiência do tempo para as atividades de SECE (Ets):

     Ets = Tp/Tg        onde:

           Tp = Tempo previsto para o SECE;

           Tg= Tempo gasto com o SECE.
Quantitativa


Eficiência
· Eficiência do consumo de recursos para o SECE (Ecr):

  Ecr = Cp/Ce        onde:

     Cp = Consumo previsto de recursos para o SECE;

     Ce= Consumo efetivo de recursos com o SECE.
Quantitativa


· Eficiência da previsão de entregas corretas de materiais (Epec):

  Epec = Iec/Iee        onde:

       Iec = índice previsto de entregas corretas;

       Iee = índice efetivo de entregas corretas.
Quantitativa
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Eficiência
· Eficiência da programação de materiais, quanto à quantidade (Epq):

   Epq = Qpm/Qea           onde:

    Qpm = quantidade programada de materiais;

    Qea =  quantidade efetiva de aplicação.
Quantitativa


· Produtividade dos custos da qualidade (Pcoq):

    Pcoq = Rcf/Cc           onde:

  Rcf  = redução dos custos de falha no controle da qualidade;

  Cc = custos de controle da qualidade.
Quantitativa


PRODUTIVIDADE
· Produtividade dos investimentos com os fornecedores (Pif):

    Pif = Rcm/If             onde:

  Rcm = redução dos custos de materiais;

  If = investimentos em relacionamento com os fornecedores.


Quantitativa


· Produtividade dos custos adm. (Pcadm):

     Pcadm = Cadm/Cmat       onde:

     Cadm = custo administrativo do sistema de SECE;

     Cmat = custo dos materiais.
Quantitativa


· Qualidade dos recursos projetados para a execução do sistema de SECE.
Qualitativa

Qualidade em Si
· Quantidade de inovações no sistema de SECE, e respectiva melhoria contínua.
Qualitativa


· Nível de consecução dos resultados previstos no SECE.
Qualitativa


· Nível de compatibilidade dos resultados do SECE com as necessidades das seções produtivas, segundo as limitações impostas pela empresa.
Qualitativa

Qualidade de Vida no Trabalho
· Condições de trabalho, físicas e cognitivas dos envolvidos direta e indiretamente com o SECE.
Qualitativa


· Inovações no SECE, refletindo sobre os insumos adquiridos e o processo de produção.
Qualitativa

Inovação (criatividade)
· Melhoria do relacionamento com os fornecedores, pela inovações de ligações como desenvolvimento do produto, parcerias, contratos de longo prazo, etc..
Qualitativa


· Minimização dos estoques, pela racionalização dos depósitos e almoxarifado.
Qualitativa

Lucratividade
· Lucratividade do SECE (Lsece):

Lsece = Vag/Csece        onde:

    Vag = valor agregado ao produto (edifício);

    Csece = custo do SECE e dos insumos.
Quantitativa

FIGURA 2 - PARÂMETROS DE DESEMPENHO DO SUPRIMENTO EXTERNO

 DA CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS E INDICADORES BÁSICOS

3. BIBLIOGRAFIA

1. BARRA ROSA, Eurycibíades et al. Parâmetros de desempenho e os elementos da competitividade. In.: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 16, 1996, Piracicaba. Anais... Piracicaba: Multiview Informática e Multimídia [Arquivo de dados legível por computador] 1996 - out. 1996. (CD-ROM).

2. CALDAS, Carlos H. Siqueira. Sistemas de planejamento e controle operacionais em empreendimentos: a integração tempo, custo e recursos. Niterói, 1990. Dissertação (Mestrado em Engenharia Civil). Universidade Federal Fluminense.

3. COSTA FILHO, Manuel Antônio da Fonseca. Qualidade em serviços; proposta para uma nova abordagem. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 12, 1992, São Paulo. Anais... São Paulo: ABEPRO, 1992. v.1. p.474-479.

4. FORMOSO, Carlos T. et al. Perdas na construção civil; conceitos e classificação. Revista Téchne. São Paulo, n. 23, p. 30-33. jul./ago. 1996.

5. ISATTO, Eduardo L., FORMOSO, Carlos T . Compras. Revista Téchne. São Paulo, n. 28, p. 48-51. mai./jun. 1997.

6. LUCENA, Fábio de O. Avaliação do sistema de suprimento externo das construtoras de edifícios: estudo multicaso em empresas de Campina Grande. João Pessoa, 1997. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção). Universidade Federal da Paraíba.

7. LUNA, Mônica M. Mendes, OLIVEIRA, Ricardo R. de. Estratégias empresariais e estrutura das organizações no setor de construções de edifícios. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 14, 1994, João Pessoa. Anais... João Pessoa: ABEPRO, 1994. v.2. p.888-893.

8. SCARDOELLI, Lisiane e S. et al. Inventário de iniciativas de melhorias voltadas à produtividade e qualidade desenvolvidas por empresas de construção de edificações. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 14, 1994, João Pessoa. Anais... João Pessoa: ABEPRO, 1994. v.2. p.821-826.

9. SLACK, Nigel et al. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 1996. 

10. SOUZA, Roberto de et al.. Sistema de gestão da qualidade para empresas construtoras. São Paulo: PINI, 1995.

11. TAGUCHI, Genichi et al. Engenharia de qualidade em sistemas de produção. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1990. 235p.

12. ZANFELICE, José Carlos. Uso de métodos da engenharia de produção na modernização da construção civil. In.: ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 16, 1996, Piracicaba. Anais... Piracicaba: Multiview Informática e Multimídia [Arquivo de dados legível por computador] 1996 - out. 1996. (CD-ROM).














































































